
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO  
REGIONAL SUSTENTÁVEL 

 

MATRIZ CURRICULAR 

 

AGRICULTURA FAMILIAR 

Estudos de Sistemas Agrários na perspectiva do Desenvolvimento Sustentável. Enfoque sistêmico. Princípios Gerais 

do Método. Participação dos docentes e discentes no diagnóstico. Definição do objeto de estudo e área de trabalho. 

Análise global da região. Categoria de produtores e tipologia dos sistemas de produção. Caracterização e avaliação 

agronômica dos sistemas de produção. Avaliação econômica dos sistemas de produção (relação entre os 

subsistemas). Discussão dos resultados com os agricultores. Propostas de ação de desenvolvimento. 

Carga Horária: 64 Créditos: 

Bibliografia 
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CHANG, M.Y.; SEREIA, J.V. Tipificação e caracterização dos produtores rurais do Estado do Paraná. s/Ed. 1980. 

DALY, H.E. A economia ecológica e o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: AS-PTA, 1991.i 

SIMÕES, A. (Org.); SILVA, L. M. S. (Org.); MARTINS, P. F. S. (Org.); CASTELLANET, C 

(Org.). Agricultura Familiar. Métodos e Experiências de Pesquisa-Desenvolvimento. 01. e 

Belém: ALVES Gráfica Editora, 2001. v. 01. 357p. 

FERNANDES, Bernardo M. A questão agrária no limiar do século XXI. In: Espaço e 

Geografia. Brasília: Unb, v. 4, n.1. p. 7-24, 2001. 

FERREIRA, Darlene. A. Oliveira. Geografia agrária no Brasil: conceituação e 

periodização. In: São Paulo: AGB, n.16. p. 39-70, 2002. 

 

AGROGEOLOGIA 

A terra em conjunto e a litosfera.Importância agrícola dos minerais e das rochas. Principais minerais de interesse para 

a gênese do solo: primários, acessórios e secundários. Principais rochas de interesse para a gênese do solo: 

magmáticas ou ígneas, sedimentares e metamórficas.Gênese do solo: fatores e processos pedogenéticos. Qualidade 

do solo e sustentabilidade dos agroecossistemas. A bacia sedimentar do Araripe. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 
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WILDING,L.P.; SMECK,N.E.& HALL,G.F. Pedogenesis and SoilTaxonomy:I.Concepts and Interactions. Amsterdan, 
Elsevier,1983. 303p. 

 

CIÊNCIA E INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS 

A disciplina tem por objetivo fornecer aos estudantes o instrumental básico para o entendimento das dinâmicas que 

envolvem o progresso técnico. A partir de conceitos fundamentais, o aluno tem condições de compreender o novo 

paradigma técnico-econômico e neste contexto o papel da ciência e das inovações tecnológicas para o processo de 

desenvolvimento regional. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 
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BAUMAN, Renato. Uma Visão Econômica da Globalização. In: BAUMAN, Renato. (Organizador). O Brasil e a 
Economia Global. Rio de Janeiro: 

SOBBET/Editora CAMPUS; 1996. 

 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL (Obrigatória) 

O objetivo geral da disciplina é aprofundar o estudo das relações entre sociedade e meio ambiente na busca do 

desenvolvimento sustentável, privilegiando a dimensão espacial e regional. Os objetivos específicos incluem: 1) 

conhecimento da diversidade e da dinâmica espacial do desenvolvimento, considerando dimensões ambientais, 

econômicas, políticas, sociais e culturais; 2) compreensão críticas de políticas e práticas de desenvolvimento regional 

no Brasil, no contexto mundial; 3) estabelecer bases para pesquisas a ações a favor do desenvolvimento regional 

sustentável. A disciplina fornece a base para que o aluno se envolva efetivamente com os temas propostos pelo 

Mestrado. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 
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New Brunswick, London: Rutgers University Press, 2001. 205p. 
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e participativa de recursos naturais: conceitos, métodos e experiências. Florianópolis: APED, 2005. p.231-59. 
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Belém: IEB, IMAZON, 2005. 82p. 

BECKER, Bertha; MIRANDA, Mariana (Orgs.). 1997. A geografia política do desenvolvimento sustentável. Rio de 
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BENSUSAN, Nurit. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006. 176p. 

BENSUSAN, Nurit; BARROS, Ana Cristina; BULHÕES, Beatriz; ARANTES, Alessandra. Biodiversidade: para comer, 
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Paulo: Peirópolis; Brasília: IEB, 2006. 418p. 

BRANDÃO, Carlos Antonio. Território e Desenvolvimento. As múltiplas escalas entre o local e o global. Campinas-SP: 
Unicamp, 2007. 

 

DISSERTAÇÃO (Obrigatória) 

Esta disciplina está destinada à confecção da dissertação de mestrado do aluno. A partir dos estudos desenvolvidos 

nas linhas de pesquisa que sustentam as áreas de concentração, o aluno deverá, com o acompanhamento dos 

professores orientadores, desenvolver estudos sobre sua questão específica, articulando um texto fundamentado e 

consistente, com o objetivo de formalizar seu projeto de pesquisa. 

Carga Horária: 96 Créditos 

 

ECONOMIA REGIONAL 

Estuda a a dimensão espacial na análise dos fenômenos econômicos. Visa fornecer aos estudantes conceitos, 

métodos e técnicas de análise que os iniciem em novos modos de raciocinar e abordar a realidade econômica. Aborda: 

tópicos sobre os principais conceitos de espaço e região; teoria dos pólos, métodos e técnicas de regionalização e 

análise regional; tópicos sobre a localização da atividade econômica. A questão Nordeste no contexto da acumulação 

capitalista no Brasil: desigualdade de renda e emprego, de mobilidade especial e social, de atividades produtivas e de 

utilização e apropriação de meios de produção. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 
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DESENVOLVIMENTO regional e estruturação da rede urbana. Brasília: IPEA, 2002. (Série caracterização e tendências 
da rede urbana do Brasil, 3). 
Convênio IPEA, IBGE,UNICAMP/IE/NESUR. 
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EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE 

Reflexão sobre a interdisciplinaridade. Da transição de uma educação ambiental para a ideia de educação para a 

sustentabilidade. Desafios da Educação para o século XXI. Educação e dialogicidade. Educação e Cultura de Paz. 

Aprendizagem significativa, elaboração de projetos e desenvolvimento de habilidades pessoais necessárias para a 

sustentabilidade. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 
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nº18 vol 3., 2000. 
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Díada Editora, 1997. 
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C.F.B., LAYRARGUES, P.P., CASTRO, R. S. de (orgs). Sociedade e Meio Ambiente: A Educação Ambiental em Debate. 
São Paulo: Cortez, 2000. 
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ambiente em discussão. Rio de 
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sociedade atual. In: CAVALVANTI, C. 

(org.). Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. São Paulo: Cortez: Recife: Fundação 
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Verônica; NONATO JÚNIOR, Raimundo. (Org.). Cultura da Paz: do Conhecimento à Sabedoria. 1 ed. : , 2008, v. 1, p. 
64-78. 

MATOS, K. S. ; NASCIMENTO, V. S. . Construindo uma Cultura de Paz: O Projeto Paz na Escola em Fortaleza. In: 
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Figueiredo; Maria Eleni da Silva. (Org.). Formação Humana e Dialogicidade em Paulo Freire II: reflexões e 
possibilidades em movimento. 1 ed. 

Fortaleza: Edições UFC, 2009, v. 1, p. 167-184. 



 

 

NASCIMENTO, V. S. . Escola Promotora da Paz: o que pensam os educandos?. In: MATOS, Kelma; NASCIMENTO, 
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Raimundo. (Org.). Cultura da Paz: do Conhecimento à Sabedoria. 1 ed. Fortaleza: UFC, 2008, v. 1, p. 48-63. 

NOAL, F.O. Ciência e Interdisciplinaridade: Interfaces com a Educação Ambiental. In: SANTOS, J. E. dos, SATO, M. 
(orgs). A Contribuição da 

Educação Ambiental à Esperança de Pandora. São Carlos: Rima, 2001. 

NOVO, M. El análisis de los problemas ambientales: modelos y metodologias. In: NOVO, M., LARA, R. (orgs.). El 
Análisis Interdisciplinar de la 
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Contribuição da Educação Ambiental à Esperança de Pandora. São Carlos: Rima, 2001. 

SORRENTINO, M. Educação Ambiental e Universidade: um estudo de caso. Tese (doutorado), Faculdade de 
Educação, USP São Paulo, 1995. 

 

EPISTEMOLOGIA E MÉTODOS DE PESQUISA (Obrigatória) 

Conhecimento e níveis de conhecimento. O fundamento epistêmico das ciências: a abstração cognitiva. Alcances e 

limites do método científico. Os delineamentos de pesquisa. A relação leis/teorias e o método científico. Os principais 

métodos de investigação (de abordagem e de coleta). 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith e GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa 
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HAGUETTE, Teresa Ma. Frota. Metodologias qualitativas na sociologia. 3ª Ed (rev. e ampl.) Petrópolis: Vozes, 1992. 

KERLINGER, Fred. Metodologia de pesquisa em ciências sociais. EPU, São Paulo, 1980. 

KOCHE, J.C. Fundamentos de metodologia científica. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 



 

 

KRASILCHIK, Myriam, PONTUSCHKA, Nídia Nacib (coord.) e RIBEIRO, Helena (edição). Pesquisa ambiental. 
Construção de um processo 

participativo de educação e mudança. São Paulo: Ed. USP, 2006. 

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

LAKATOS, Eva e MARCONI, M. A. Técnicas de pesquisa. SP, Atlas, 1999. 

MATURANA, Humberto e REZEPKA, Sima Nisis. Formação humana e capacitação. 4ª Ed. Trad. Jaime A. Clasen. 
Petrópolis-RJ: Vozes, 2003. 

MINAYO, Ma. Cecília de S. (Org.) Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 7a. Ed. Coleção Temas Sociais. 
Petrópolis-RJ: Vozes, 1994. 

OLIVA, A. (org.). Epistemologia: a cientificidade em questão. Campinas: Papirus, 1990. 

SELLTIZ, C. et al. Métodos da pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 1987 

MORAES, Maria Cândida. O paradigma educacional emergente. 9. Ed., Campinas: 

Papirus, 2003. 

MORIN. Edgar. Ciência com consciência. Rio de Janeiro; Bertrand Brasil, 2000. 

 

ESTÁGIO À DOCÊNCIA 

Envolve a participação do pós-graduando em atividades de ensino da graduação. Participação em atividades de ensino 

da graduação: Planejamento, desenvolvimento e avaliação de aulas, Elaboração de material didático, Atuação no 

ensino (aulas teóricas ou práticas/laboratório), Atendimento aos alunos; Correção de provas e exercícios Vinculação 

entre teoria/prática e vivência de atividades de ensino, aprendizagem e pesquisa na graduação. Realização de estágio 

nas fases de observação, planejamento e avaliação, desenvolvendo um olhar crítico sobre essa prática didático-

pedagógica. 

Carga Horária: 32 Créditos 

Bibliografia 

Alves, R. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: ARS. Poética.(1995). A (1997 

Carvalho, A M. P. (Coord.) A Formação do professor e a prática de ensino. São Paulo:(1998). 

Pioneira. 

Freire, P. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

Pimenta, S. G. O Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo:(1994). 

Cortez. 

Vasconcelos, C. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e político-pedagógico:(2002). 

elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo: Liberal 

 

ESTUDOS DO SEMIÁRIDO 

A disciplina se propõe a fornecer elementos para a discussão do desenvolvimento do Semiárido, na perspectiva das 

dimensões da sustentabilidade (ambiental, econômica, social-cultural e política-institucional). Aborda: Conceito de 

semiárido. Características sociais, econômicas, políticas e ambientais da região semiárida do Nordeste do Brasil; 

Biodiversidade; ecossistema, habitat, desertificação e seca; Processo de ocupação e apropriação dos recursos naturais 

do semiárido nordestino. Biomas do Nordeste brasileiro - O bioma caatinga. 

Carga Horária: 64 Créditos 

Bibliografia 



 

 

AB´SABER, A.N. Províncias geológicas e domínios morfoclimáticos do Brasil. São Paulo, USP/ Instituto de Geografia, 
1970. (Geomorfologia, 20). 

ALMEIDA, S.A. de O. Programa de monitoramento da cobertura florestal do Brasil. In: Anais do Simpósio sobre 
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GESTÃO AMBIENTAL 

O objetivo geral da disciplina é apresentar um marco de referência conceitual necessário a uma visão crítica e 

globalizante da problemática ambiental, apresentando instrumentos de políticas públicas voltadas ao meio ambiente. 

Serão analisadas as ações do Estado brasileiro na administração do meio ambiente e debatidos aspectos técnicos, 

legais, institucionais, políticos e econômicos de instrumentos que são fundamentais nas ações de controle ambiental. 

Complementarmente, serão discutidas diretrizes e mecanismos necessários à implementação de uma gestão integrada 

de recursos hídricos e as questões centrais da gestão ambiental urbana, por se tratarem de temáticas prioritárias no 

enfrentamento da problemática ambiental brasileira. 
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GESTÃO SOCIAL 

A importância do setor público na economia: seu papel, sua função e sua evolução teórica e histórica. O papel, a 

influência e o poder da opinião de massa: sua estabilidade e vulnerabilidade aos fatos, e as ocorrências 

extemporâneas. O novo setor de comunidades, de parcerias, ações efetivas e de grande representatividade social. 

Evolução e experiência do setor não governamental: sua importância, papel e abrangência. Identificação de 

oportunidades de emprego, de melhoria na qualidade de vida, de produção voluntária, de união de forças, as alianças 

estratégicas, de parcerias e de fusões. Articulação do setor social com iniciativas partindo mesmo do setor privado e 

que se exprimem nas noções de cidadania corporativa ou de responsabilidade social da empresa 
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METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR (Obrigatória) 

Formação de profissionais de educação: professor-educador. Tendências pedagógicas. A comunicação de massa. 

Planejamento do processo ensinoaprendizagem: importância, fases e componentes do plano instrucional. Objetivos, 

conteúdos, técnicas de ensino, recursos instrucionais e avaliação. Fundamentos filosóficos, sociológicos e políticos no 

processo educativo; a contemporaneidade ? desenvolvimento científico e tecnológico e seu impacto na percepção de 

realidade: cultura, educação e poder: sua manifestação no currículo. A problemática da prática docente ? a questão 

didática. 

Carga Horária: 32 Créditos 

Bibliografia 

APLLE, Michael W. Educação e poder. Trad. Maria Cristina Monteiro. Porto Alegre: artes Médicas, 1989. (Teoria e 
Crítica) 

BAUER, Martin W. e GASKELL, George Pesquisa qualitativa, com texto, imagem e som. Um manual prático. 2ª. Ed. 
Petrópolis: Vozes, 2003. 

CARNOY, Martin. A educação na América Latina está preparando sua força de trabalho para as economias do século 
XXI? Brasília: UNESCO Brasil, 

2004. 

HOFMEISTER, Wihelm (Editor). Cadernos Adenauer VII ? Educação e pobreza na América Latina. N° 2. Rio de 
Janeiro: Fundação Konrad Adenauer, 

2006. 

LÜDKE, M. & ANDRE, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. Março. 1995, p. 17 - 32. 

MORIN, Edgar. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. Trad. Edgard de Assis Carvalho. Almeida, 
Maria da Conceição e 

Carvalho, Edgard de Assis (orgas.). São Paulo: Cortez, 2002. 

 

MÉTODOS QUALITATIVOS EM PESQUISA  

Natureza da pesquisa qualitativa. Métodos e técnicas de coleta de dados em pesquisa qualitativa. Análise e tratamento 

de informações em pesquisa qualitativa. Características essenciais à pesquisa qualitativa. Estudo de caso. Diferentes 

técnicas de pesquisa qualitativa: entrevista individual; grupo focal e análise documental. Análise de conteúdo. Análise 

de Discurso. Tendências em pesquisa Métodos qualitativos na pesquisa interdisciplinar. 
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MÉTODOS QUANTITATIVOS DE PESQUISA 

O objetivo com a disciplina é desenvolver a habilidade na construção e execução de projetos de pesquisa dentro da 

tradição do método quantitativo aplicado. Ao final da disciplina é esperado que o aluno compreenda o processo e o 

design da pesquisa quantitativa, seja proficiente para elaborar projetos de pesquisa e instrumentos que atendam às 

propriedades de validação e confiabilidade e capacitado a compreender as técnicas estatísticas multivariadas mais 

comumente utilizadas em pesquisas da área. Desta maneira, os principais tópicos abordados são: tipos de design de 

pesquisa com dados quantitativos e seus principais constituintes; mensuração de variáveis; construção de instrumento 

de coleta de dados, validação e confiabilidade; a lógica da análise do levantamento de dados; análise de dados não-

paramétricos; e o uso de técnicas multivariadas de análise. 

 

Carga Horária: 64 Créditos 

 



 

 

Bibliografia 

CARVER, R. H.; NASH, J. G. Doing Data Analysis with SPSS 10.0. USA: Duxbury-Thomson Learning, 2000. 

HAIR JR, J. F. et al. Análise multivariada de dados. 5ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

HAIR JR, J. F. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: Bookman, 2006 

HART, C. Doing a literature Review. London: SAGE Publications, 2005. 

PATTEN, Mildred.L. Questionnaire research. Los Angeles: Pyrczak Publishing, 2001. 

PEDHAZUR, E. J.; SCHMELKIN, L. Measurement, design, and analysis. 2003. 

ROWLEY, J.; SLACK, F. Conducting a literature review. Management Research News. v.27, n. 6, p.31-39, 2004. 

SCHWAB, D. P. Research methods for organizational studies. New Jersey: Mahwab, 2005. 

SEKARAN, U. Research methods for business: a skill-building approach. 2nd ed. New York: John Wiley, 1992. 

THIÉTART, R. A. et al. Doing management research: A comprehensive guide. 

 

 

PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO 

Planejamento urbano e regional - conceitos e principais teorias; Teoria da polarização; Organização espacial; Análise 

Espacial; Instrumentos econômicos na gestão ambiental; exclusão social e a defesa ambiental: conflitos e perspectivas. 

Dimensões regionais e urbanas brasileiras; Formação regional e urbana no Brasil; Concentração e desconcentração 

espacial brasileiro. O papel das cidades no desenvolvimento regional. Processo de urbanização recente no Brasil e 

regiões. Criação de Regiões Metropolitanas. Urbanização e esvaziamento das zonas rurais. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS 

A disciplina políticas públicas tem como objetivo apresentar conceitos e fundamentos de interesse para a formação em 

Políticas Públicas, com ênfase para o Desenvolvimento Regional Sustentável. O curso parte de uma retrospectiva 

histórica sobre a formação e o papel do Estado moderno, estuda a evolução da relação entre aumento das atribuições 

do poder público e o crescimento das estruturas estatais. Investiga a gênese e o desenvolvimento das políticas 

públicas de natureza social, analisa o contexto do surgimento do planejamento governamental como processo, avalia a 

crise atual do Estado e discute, à luz das tendências internacionais e das características nacionais, os rumos das 

políticas públicas. Tem como objetivos principais: Discutir os conceitos de análise de políticas e de análise para 

políticas; Discutir a forma com que questões e problemas são definidos, e as agendas políticas estabelecidas; Analisar 

como as decisões são tomadas e as políticas feitas, e como análise é utilizada no processo de tomada de decisão; e 

Analisar como as políticas são administradas, gerenciadas, implementadas, avaliadas e terminadas. 
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RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
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REDES E TERRITÓRIOS 

Conceito de espaço e território (Estrutura, processo, função e forma como categorias do método geográfico; Técnica, 

espaço e tempo no processo de globalização). Região e Regionalização: a questão do Planejamento e do 

Desenvolvimento Regional. Regimes de acumulação e territorialidades. O período técnico-científico e o papel da região 

(Horizontalidades e verticalidades; As redes, a competitividade e o imperativo da fluidez). A organização do espaço no 

Semi-Árido: aspectos sociais, econômicos, políticos e ambientais. O conceito de rede (O tempo e o espaço do 

Iluminismo: emergência de um pensamento sobre as redes; A gênese e a evolução do conceito de rede). Redes 

técnicas, sociedade e território. As redes como portadoras de ordem e desordem na dinâmica de organização territorial. 

A rede como forma de organização espacial e de sua compreensão (A compressão do tempo-espaço no século XX e o 

debate contemporâneo sobre as redes e o território - As normas, a competitividade e o imperativo da fluidez na relação 

das redes com o território; Redes técnicas e território: crítica às noções de efeitos estruturantes e de determinismo 

tecnológico das redes). Redes, fluxos e território (Redes de informação e as novas dinâmicas territoriais; Redes sociais 

de migração e o território; Redes, sistema financeiro e território; Redes e empresas: usos e organização do território). 

Redes e organização do espaço urbano e regional. 
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TÉCNICAS DE SENSORIAMENTO REMOTO E GEOPROCESSAMENTO 

Princípios físicos do sensoriamento remoto. Comportamento espectral de alvos. Tratamento digital de imagens. 

Classificação digital de imagens. Interpretação visual de imagens. Introdução ao geoprocessamento. Representação de 
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